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Contextualização do projeto: Os gêneros conto fantástico e fanfictions foram escolhidos por

estarem previstos no planejamento do professor regente da turma em que o estágio ocorreu. O

trabalho com os gêneros teve como objetivo potencializar as práticas de uso da língua dos

estudantes, sobretudo as de escrita e oralidade em seu contexto cotidiano, a fim de que estes

fossem capazes de perceber os gêneros do discurso com determinadas características próprias

de sua esfera de circulação e se reconhecer como autores de seus próprios discursos. Foram

desenvolvidas atividades com as quatro práticas de uso da língua em torno dos gêneros

selecionados que culminaram, como produção final do processo de ensino e aprendizagem,

na publicação da versão final das fanfictions autorais dos alunos em um site específico para o

gênero.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.

Aulas H/A Tema



1 2 Introdução ao conto fantástico

2 2 Especificidades do conto fantástico em relação à notícia

3 2 Especificidades da estrutura narrativa no conto fantástico

4 2 Sistematização dos elementos da narrativa no conto e na fanfiction

5 2 Produção da 1ª versão de uma fanfiction

6 2 Literatura e adaptação

7 2 Análise Linguística

8 2 Análise linguística

9 2 Reescrita da fanfiction

10 2 Socialização da produção dos alunos.

Gênero textual/discursivo de referência: conto fantástico e fafiction

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de fanfictions; o trabalho com a leitura por

meio de contos fantásticos e fanfictions selecionadas; o exercício da oralidade a partir dos

textos lidos e escritos pelos estudantes; e o trabalho com a análise linguística por meio dos

textos escritos pelos estudantes.

Objetivos: Potencializar habilidades e conhecimentos dos alunos para as práticas de uso da

língua oral e escrita, por meio do conhecimento do conto fantástico e da fanfiction como

gêneros que circulam socialmente e que, como tal, configuram práticas de uso da língua,

tomados em suas respectivas esferas de atividade humana (literária) e nos suportes em que

circulam.

Com relação à leitura: Desenvolver a capacidade interpretativa, a autonomia na compreensão

dos textos a serem lidos e o olhar crítico acerca do que se lê e ser capaz de identificar as

particularidades do gênero estudado e de como este está inserido no nosso cotidiano.



No que se refere ao ensino da escrita: Aprimorar a escrita, assumindo a palavra para se

posicionar e, assim, reconhecer essa modalidade de uso da língua, não apenas como produto

de uma atividade escolar, mas como possibilidade de dizer para além da sala de aula.

Quanto à análise linguística: Reconhecer que as próprias produções têm um significado e

que elas se constituem em ponto de partida para buscar soluções para erros recorrentes, tendo

em vista o aprimoramento das capacidades de escrita.

No que tange à oralidade: Reconhecer a sala de aula como ambiente favorável à

comunicação, à socialização e ao respeito nas discussões, participando ativamente das

atividades que envolvem o uso oral da língua.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aula 1 (2h/a)

No primeiro momento, apresentar o projeto de docência “O processo de autoria: da

leitura de contos fantásticos à produção de fanfictions” que será desenvolvido com a turma

(anexo 1)1.

Em seguida, fazer uma breve contextualização sobre os autores dos contos escolhidos.

Logo após, distribuir aleatoriamente entre os alunos os seguintes contos para um momento de

leitura-fruição, a ser realizada silenciosa e individualmente: “Odin”, de Jorge Luis Borges e

Delia Ingenieros (anexo 2)2, “Final para um conto fantástico”, de I. A. Ireland3, “História de

raposas”, de NioJiao4, “Fita-verde no cabelo”, de João Guimarães Rosa5 e “A opinião em

palácio”, de Carlos Drummond de Andrade6.

6 Disponível em:
http://www.algumapoesia.com.br/drummond/drummond37.htm#:~:text=A%20OPINI%C3%83O%20EM%20P
AL%C3%81CIO&text=%E2%80%95%20Chamem%20a%20Opini%C3%A3o%20P%C3%BAblica%20%E2%
80%95%20ordenou,l%C3%A1%20de%20vez%20em%20quando. Acesso em 06.08.2021.

5 Disponível em:
https://nadaquetenhalogica.wordpress.com/2010/04/04/fita-verde-no-cabelo-de-joao-guimaraes-rosa/. Acesso
em 06.08.2021.

4 Disponível em: https://historiaderaposas.wordpress.com/2014/01/09/historia-de-raposa/. Acesso em
06.08.2021.

3 Disponível em: https://www.riesemberg.com/2009/11/final-para-um-conto-fantastico-ia.html. Acesso em
06.08.2021.

2 Esse texto não é facilmente encontrado na internet e, por essa razão, foi disponibilizado no anexo 2.

1 No anexo 1 é possível conferir o texto de apresentação do projeto que os estagiários produziram para esse
momento, o texto foi entregue, lido e discutido com a turma.

http://www.algumapoesia.com.br/drummond/drummond37.htm#:~:text=A%20OPINI%C3%83O%20EM%20PAL%C3%81CIO&text=%E2%80%95%20Chamem%20a%20Opini%C3%A3o%20P%C3%BAblica%20%E2%80%95%20ordenou,l%C3%A1%20de%20vez%20em%20quando
http://www.algumapoesia.com.br/drummond/drummond37.htm#:~:text=A%20OPINI%C3%83O%20EM%20PAL%C3%81CIO&text=%E2%80%95%20Chamem%20a%20Opini%C3%A3o%20P%C3%BAblica%20%E2%80%95%20ordenou,l%C3%A1%20de%20vez%20em%20quando
http://www.algumapoesia.com.br/drummond/drummond37.htm#:~:text=A%20OPINI%C3%83O%20EM%20PAL%C3%81CIO&text=%E2%80%95%20Chamem%20a%20Opini%C3%A3o%20P%C3%BAblica%20%E2%80%95%20ordenou,l%C3%A1%20de%20vez%20em%20quando
https://nadaquetenhalogica.wordpress.com/2010/04/04/fita-verde-no-cabelo-de-joao-guimaraes-rosa/
https://historiaderaposas.wordpress.com/2014/01/09/historia-de-raposa/
https://www.riesemberg.com/2009/11/final-para-um-conto-fantastico-ia.html


Após o término da leitura, entregar um roteiro de leitura (anexo 3), organizado em

forma de tabela, que será utilizado em várias atividades de leitura, o qual os alunos

responderão retomando os textos lidos nesta e a serem lidos em outras aulas de leitura. No

roteiro, constará a indicação de que aspectos os alunos precisam retomar em relação aos

textos lidos, como: título do texto, nome do autor, narrador, tempo, espaço, personagens,

enredo e elemento fantástico, para que os alunos possam ir se apropriando dos elementos da

estrutura da narrativa e da literatura fantástica, com base na prática da leitura de contos.

Terminado o preenchimento do roteiro, conduzir uma socialização de impressões de

leitura. Primeiramente, questionar os alunos sobre o que acharam do conto, se gostaram ou

não e por que, além de provocá-los a apresentarem oralmente um resumo da narrativa.

Posteriormente, orientá-los a compartilhar os aspectos identificados com auxílio das

anotações no roteiro de leitura. Por fim, propor uma discussão sobre determinados aspectos

dos contos lidos para que os alunos percebam o que os tornam fantásticos, tais como presença

de criaturas ficcionais/mitológicas e acontecimentos sobrenaturais.

Aula 2 (2h/a)

No primeiro momento, organizar a leitura do conto “O homem cadente”, do escritor

moçambicano Mia Couto7. Solicitar leitores voluntários entre os alunos, um para cada

personagem. Interpretar o narrador personagem, e aos alunos que se voluntariarem para a

leitura entregar cópias do conto com suas falas destacadas.

Terminada a leitura, entregar aos alunos cópias da notícia “Senado coloca em pauta a

criminalização do funk” (anexo 4)8 para leitura silenciosa. A seguir, pedir que os alunos

respondam questões de interpretação e compreensão das especificidades dos textos lidos,

como função social, esfera de circulação e aspectos composicionais (anexo 5).

Pedir à turma que socialize oralmente as respostas do exercício e, simultaneamente,

fazer a correção. Como tarefa para casa orientar que os alunos traduzam o conto em notícia,

tal atividade será apresentada na próxima aula.

Conduzir os alunos à biblioteca ou preparar a sala de aula para um momento de

leitura-fruição de contos pré-selecionados, possibilitando maior contato com o gênero9. Pelo

9 O professor regente da turma tinha como prática dedicar uma das quatro aulas semanais de Língua Portuguesa
à leitura fruição, a livre escolha dos alunos. No caso do desenvolvimento deste projeto no contexto do estágio
foi mantida esta prática com uma pequena adequação. Os professores estagiários fizeram uma pré-seleção de
variadas coletâneas de contos (incluindo-se os fantásticos) e, dentre este conjunto, os alunos escolhiam um para
ler. Entende-se que, assim, foi potencializada uma prática já desenvolvida pela escola na aprendizagem de um
gênero textual/discursivo específico.

8 A notícia entregue não está mais disponível online e, por essa, razão foi disponibilizada no anexo 4.
7 Disponível em: https://www.publico.pt/2001/03/05/jornal/o-homem-cadente-155339. Acesso em 06.08.2021.

https://www.publico.pt/2001/03/05/jornal/o-homem-cadente-155339


caráter de fruição dessa atividade, não será necessário responder ao roteiro de leitura. Antes

que os alunos escolham os livros, explicar alguns critérios para a escolha de um livro, tais

como procurar conhecer o autor, ler a contracapa e as orelhas do livro, buscar reconhecer o

gênero pela arte da capa e outras informações técnicas.

Aula 3 (2h/a)

A primeira parte da aula será destinada à leitura oral do conto “Os três astronautas”,

de Umberto Eco10 e à declamação do poema “Fala do velho do restelo ao astronauta”, de José

Saramago11.

A segunda parte da aula será destinada ao preenchimento do roteiro de leitura, no qual

os alunos anotarão os elementos presentes no conto e no poema. Durante a realização dessa

atividade, orientar os alunos que terminarem a apresentar a tarefa de casa da aula anterior

para receberem visto.

Terminada a atividade, conduzir a correção da tarefa, chamando os alunos ao quadro

para socializarem suas respostas. A partir das respostas obtidas, realizar uma discussão sobre

os aspectos do conto e do poema (eu lírico/narrador, estrofe/parágrafo, linha/verso), assim

como os efeitos e funções dessas diferenças nos textos.

Além da discussão dos aspectos formais, conduzir uma discussão sobre os temas

socialmente relevantes levantados no conto, a partir de questionamentos como: que relações

podemos estabelecer entre a hostilidade ao diferente e as situações que observamos no

cotidiano (como racismo, xenofobia)? A crítica feita pelo velho do Restelo à aplicação da

tecnologia vale também para nosso país (descaso do governo em relação à pobreza, gastos

excessivos com problemas secundários)? Solicitar que os alunos exemplifiquem com algumas

situações.

Entregar aos alunos cópias do conto “Passeio noturno (parte I)”, de Rubem Fonseca,

cujo final será suprimido (anexo 6). Após a leitura, solicitar que os alunos escrevam um final

para a história, que deverá conter um elemento fantástico.

Aula 4 (2h/a)

No início da aula entregar aos alunos um resumo (anexo 7) com os conceitos das

categorias que constituem uma narrativa trabalhadas em aulas anteriores (autor, narrador/foco

11 Disponível em: https://www.escritas.org/pt/t/1916/fala-do-velho-do-restelo-ao-astronauta. Acesso em
06.08.2021.

10 Disponível em: https://armazemdetexto.blogspot.com/2020/09/conto-os-tres-astronautas-umberto-eco-e.html.
Acesso 06.08.2021

https://www.escritas.org/pt/t/1916/fala-do-velho-do-restelo-ao-astronauta
https://armazemdetexto.blogspot.com/2020/09/conto-os-tres-astronautas-umberto-eco-e.html


narrativo, tempo e espaço, personagem e enredo). Posteriormente, retomar os conceitos por

meio de um mapa conceitual a ser elaborado no quadro, com o auxílio dos alunos.

Ainda nessa aula, fazer uma fala introdutória sobre o gênero fanfiction, questionando

os alunos sobre seu contato com o gênero, explicitando sua função social e a esfera na qual

ele circula.

Levar os alunos à sala de informática, onde os computadores já estarão ligados e com

os navegadores abertos no site a ser visitado12. Depois que os alunos estiverem acomodados,

realizar uma apresentação do site que hospeda o gênero fanfiction, atentando para elementos

como a ferramenta de pesquisa, a criação do perfil, os subgêneros etc.

Após a familiarização com o site, orientar os alunos que escolham uma fanfiction de

sua preferência e a leiam. Realizada a leitura da fanfiction e conhecido seu meio de

circulação, levantar as semelhanças entre a fanfiction e o conto, destacando os elementos

narrativos e a brevidade, e marcar as diferenças, como a circulação virtual e as

particularidades de autoria desse gênero, a partir da retomada dos elementos revisitados no

início da aula.

Aula 5 (2h/a)

No primeiro momento, fazer a retomada dos elementos da fanfiction, como a

reelaboração de uma história original, o subgênero (ação, terror, romance etc.), chamando

atenção para os aspectos que constituirão a primeira produção textual dos alunos.

Posteriormente, dar orientações para a confecção da narrativa (anexo 8). Distribuir um

roteiro, semelhante ao roteiro de leitura, mas cujo preenchimento deverá servir para a

organização da escrita da fanfiction.

O restante da aula será destinado à escrita da primeira produção textual.

Aula 6 (2h/a)

No início da aula, pedir aos alunos que formem um círculo com as cadeiras. Ler o

conto, até onde foi interrompido e pedir que os alunos, um por vez, socializem os finais que

criaram para o conto na semana anterior.

Em seguida, rever alguns dos elementos da narrativa identificados como

problemáticos na produção da 1ª versão da fanfiction elaborada na aula anterior.

12 O site escolhido pelos estagiários foi https://spiritfanfics.com. Acesso em 06.08.2021.

https://spiritfanfics.com


Depois, apresentar o curta “Vincent”, de Tim Burton. Posteriormente, ler o conto “O

gato preto”, de Edgar Allan Poe13. Orientar os alunos que registrem a compreensão desse

conto no roteiro de leitura, conforme os anteriores, como tarefa de casa.

Por fim, fazer uma discussão sobre a adaptação literatura-cinema, englobando o uso

de recursos, a diferença de suporte e os meios para atingir determinados efeitos, assim como

a aplicação da adaptação na escrita da fanfiction.

Aula 7 (2h/a)

No primeiro momento, trabalhar a pontuação, utilizando contos já lidos pelos alunos,

assim como exemplos da 1ª versão da fanfiction produzida pelos alunos, para exemplificar e

esclarecer sua função no texto escrito. Também abordar os elementos anafóricos e os

adjetivos, em sua função de retomada de situações e personagens e caracterização de

personagens e cenários, contribuindo para o clima da narrativa. Em seguida, trabalhar os

tempos verbais comumente utilizados em narrativas, cuja aplicação varia conforme a

tipologia textual, isto é, em trechos de narração e descrição.

Por fim, entregar aos alunos, para que a realizem, uma atividade voltada à fixação dos

conteúdos abordados nessa aula, que se mostraram problemáticos em suas produções (anexo

9).

Aula 8 (2h/a)

No início da aula, chamar os alunos ao quadro para a correção da atividade realizada

na aula anterior. As respostas apresentadas pelos alunos servirão de mote para a discussão

sobre os elementos linguísticos que explicitam e expressam os elementos da narrativa, como

marca de 1ª e 3ª pessoa para o narrador, tempos verbais para descrição de lugares, cenários,

personagens e para narração de acontecimentos, marcas das falas das personagens, discurso

direto e indireto.

Após a correção, dividir a turma em grupos para a realização de uma atividade lúdica

(anexo 10). A atividade consiste em uma competição entre duas equipes, que deverão

responder a “X” rodadas de perguntas. Um aluno de cada equipe terá a chance de ir ao quadro

e a resposta certa receberá pontuação (caso os dois acertem, ambas as equipes pontuam). Os

alunos não terão material de consulta, por isso deverão estudar em casa para a realização da

atividade.

13 Disponível em: http://cafeliterari-o.blogspot.com/2015/10/leia-o-conto-o-gato-preto-de-edgar-allan-poe.html.

http://cafeliterari-o.blogspot.com/2015/10/leia-o-conto-o-gato-preto-de-edgar-allan-poe.html


Depois, conduzir os alunos à biblioteca ou organizar a sala de aula para que os alunos

realizem a leitura-fruição de contos pré-selecionados. Caso sintam-se seguros, os alunos

poderão procurar por livros de contos nas prateleiras da biblioteca.

Aula 9 (2h/a)

Destinar o primeiro momento da aula à reescrita das fanfictions. Para isso, relembrar

os aspectos que devem ser considerados para uma boa produção. Durante o período em que

os alunos estiverem escrevendo, ficar disponível para auxiliá-los em suas dúvidas.

Aula 10 (2h/a)

Levar os alunos até a sala de informática, para que eles possam publicar suas

fanfictions nos sites onde esse gênero circula. Terminada a publicação, orientar aos alunos

que acessem as produções de seus colegas.

Premiar o autor da melhor fanfiction com um livro e encerrar o projeto.



Anexos

Anexo 1 - Texto de apresentação



Anexo 2 - Odin

Anexo 3 - Roteiro de leitura

Título Autor Narrador
(Quem
conta a
história
participa ou
não?)

Personagem Enredo
(O que
acontece
no
texto?)

Quando Onde Elemento
fantástico



Anexo 4 - Notícia usada na aula 2



Anexo 5 - Atividades de compreensão leitora





Anexo 6 - Passeio noturno (parte I) com o final suprimido



Anexo 7 - Resumo das categorias que constituem a narrativa



Anexo 8 - Orientações para a produção textual



Anexo 9 - Exercícios de fixação do conteúdo de análise linguística





Anexo 10 - Atividade lúdica


